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Fufuca e
Silvinho serão
ministros do
Governo Lula 

DANÇA NA ESPLANADA

Palácio do Planalto confirmou
quarta-feira, por meio de nota,
que os deputados Silvio Costa Fi-
lho (Republicanos-PE) e André
Fufuca (PP-MA) serão nomea-
dos ministros. O anúncio é o des-
fecho de uma negociação pela
entrada dos dois partidos no go-
verno que teve uma série de
avanços e recuos nos últimos
dois meses. Silvio Costa Filho, de
41 anos, assumirá o Ministério
dos Portos e Aeroportos no lugar
de Márcio França, que vai para o
Ministério do Empreendedoris-
mo, Cooperativismo e Economia
Criativa, a ser criado. Conhecido
no meio político como Silvinho,
o deputado é filho de Silvio Cos-
ta, que foi aliado da ex-presiden-
te Dilma Rousseff inclusive du-
rante o processo de impeach-
ment, em 2016. Silvinho está em
seu segundo mandato como de-
putado federal. André Fufuca, de
34 anos, assumirá o Ministério
do Esporte no lugar de Ana Mo-
ser. Ele está em seu terceiro man-
dato como deputado federal. É
próximo do presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e do pre-
sidente do PP, Ciro Nogueira,
oposicionista ferrenho do atual
governo. Fufuca chegou a assu-
mir a presidência do PP quando
Ciro estava licenciado para ser
ministro da Casa Civil de Jair
Bolsonaro. Essa proximidade
com o bolsonarismo incomodou
parte dos deputados lulistas do
PP. Em postagem de texto e ví-
deo divulgadas nas redes sociais,
Fufuca agradeceu pela indica-
ção para o cargo, citando Lula e
Arthur Lira. PÁGINA 3

Petrobras vai instalar 11 novas
plataformas no pré-sal até 2027

A Petrobras prevê instalar 11 novas plataformas para produzir
no pré-sal até 2027. Desde dezembro de 2022, a empresa já colo-
cou em produção dois novos sistemas no pré-sal – P-71, no Campo
de Itapu, e FPSO Almirante Barroso, no Campo de Búzios – e prevê
iniciar a operação da terceira unidade (FPSO Sepetiba, no Campo
de Mero) até o fim deste ano. FPSO é a sigla em inglês para plata-

forma flutuante de produção, armazenagem e transferência de pe-
tróleo.  Com os novos projetos, somados às unidades já em opera-
ção, a estimativa é que a companhia irá produzir um total de 3,1
milhões de barris de óleo equivalente por dia (boed) em 2027, sen-
do 2,4 milhões no pré-sal (parcela própria da Petrobras), o que re-
presentará 78% do total da produção. PÁGINA 2

O ministro Dias Toffoli (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF),
anulou quarta-feira passada, as provas obtidas contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) pelo acordo de leniência da Odebrecht
no âmbito da Operação Lava Jato. Na decisão, o ministro declarou
que a prisão do presidente Lula foi um dos maiores "erros jurídicos
da história do País". "Pela gravidade das situações estarrecedoras
postas nestes autos, somadas a outras tantas decisões exaradas pelo

STF e também tornadas públicas e notórias, já seria possível, sim-
plesmente, concluir que a prisão do reclamante, Luiz Inácio Lula da
Silva, até poder-se-ia chamar de um dos maiores erros judiciários da
história do país", escreveu Toffoli no documento. "Digo sem medo de
errar, foi o verdadeiro ovo da serpente dos ataques à democracia e às
instituições que já se prenunciavam em ações e vozes desses agentes
contra as instituições e ao próprio STF. PÁGINA 3

ACORDO DE LENIÊNCIA

CIDADE DE DEUS

Toffoli anula provas contra Lula 
e ‘esculhamba’ Lava Jato e Moro

A Justiça do Rio de Janeiro decretou quarta-feira, a prisão preven-
tiva dos quatro policiais do Batalhão de Choque da Polícia Militar,
denunciados por crimes militares relacionados à morte do adoles-
cente Thiago Menezes Flausino, de 13 anos, ocorrida no dia 7 de
agosto, na Cidade de Deus.  Segundo a denúncia, os policiais Roni
Cordeiro de Lima, Diego Pereira Leal, Aslan Wagner Ribeiro de Faria
e Silvio Gomes dos Santos, presos quarta-feira, cometeram o crime
de fraude, pois apresentaram uma pistola e munição, atribuindo à ví-

tima Thiago Menezes Flausino. Além disso, estavam em carro parti-
cular quando perseguiram a moto em que Thiago estava na garupa e
o atingiram com três tiros. Ainda disseram em depoimento, que
Thiago trocou tiros com eles e “plantaram” a pistola no local do cri-
me. A vítima morreu na hora. Na época do crime, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva se manifestou incisivamente durante uma ceri-
mônia no Rio de Janeiro e cobrou diretamente do governador do Rio,
Cláudio Castro providências sobre a morte do adolescente. PÁGINA 4

Policiais que mataram Thiago são presosPreço da cesta
básica cai em
16 de 17 locais
pesquisados

DIEESE
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 13,25%
Poupança 3
(06/09) 0,6815%
TR
(06/09) 0,1806%

IGP-M -0,14% (ago.)
IPCA 0,12% (jul.)
CDI
(02/08) 13,15%
OURO
BM&F/grama R$ 310,63
EURO Comercial 
Compra: 5,3439 Venda: 5,3445

EURO turismo 
Compra: 5,3876 Venda: 5,5676
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9762 +0,11%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9821 Venda: 4,9827
DÓLAR turismo
Compra: 4,9988 Venda: 5,1788

BRASKEM PNA N1 23.85 +5.39 +1.22

ENEVA ON NM 11.95 +1.44 +0.17

YDUQS PART ON NM 20.33 +2.32 +0.46

COGNA ON ON NM 2.90 +1.40 +0.04

GRUPO SOMA ON NM 7.640 +0.66 +0.050

VAMOS ON NM 10.730 −7.10 −0.820

CVC BRASIL ON NM 2.31 −4.94 −0.12

IRBBRASIL REON NM 41.30 −4.49 −1.94

IGUATEMI S.AUNT N1 20.380 −3.32 −0.700

AREZZO CO ON NM 68.87 −4.12 −2.96

PETROBRAS PN N2 33.52 +0.45 +0.15

VALE ON NM 68.00 −1.59 −1.10

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.73 −0.96 −0.26

LOJAS RENNERON NM 15.57 −3.11 −0.50

PETROBRAS ON N2 37.00 +0.49 +0.18

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.443,19 -0,57

NASDAQ Composite 13.872,47 -1,06

CAC 40 7.194,09 -0,84

FTSE 100 7.426,14 -0,16

DAX 30 15.741,37 -0,19

Ftse Mib 28.211,46 -1,54

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,15% / 115.985,34 / -1.345,96 / Volume: R$ 20.582.689.628 / Negócios: 3.442.403
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Bovespa cai 1,15%, 
a 115,9 mil pontos, 
com cautela externa
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou o in-
tervalo que antecede o feriado
de 7 de setembro acumulando
três perdas na semana, em dia
de cautela também no exte-
rior, em especial Nova York,
onde o ajuste negativo chegou
a 1,06% (Nasdaq) no fecha-
mento da sessão. Quarta-fei-
ra, o Ibovespa (Índice Boves-
pa) oscilou de máxima a
117.970,71 à mínima de
115.983,53 perto do fim do
dia, quase idêntica ao fecha-
mento, ainda em queda de
1,15%, aos 115.985,34 pontos,
com giro a R$ 20,4 bilhões. Na
semana, o Ibovespa cede até
aqui 1,62%, limitando o ganho
do mês a 0,21%, após uma
abertura de setembro promis-
sora, em alta de 1,86% na últi-
ma sexta-feira. No ano, o índi-
ce sobe 5,7%.

Como na terça-feira, com o
Brent retendo a marca de US$
90 por barril quarta-feira, e
agora no maior nível desde
novembro de 2022, Petrobras
conseguiu se distanciar, ainda
que em grau menor, das per-

das que se disseminaram pe-
las ações de maior peso e li-
quidez na B3 - destaque para
recuo de 1,59% em Vale ON.
Petrobras ON e PN, por sua
vez, subiram 0,49% e 0,45%,
respectivamente, nesta quar-
ta-feira.

A ponta do Ibovespa ficou
com Braskem (+5,39%), Via
(+2,56%) e Yduqs (+2,32%),
enquanto Vamos (-7,10%),
CVC (-4,94%) e IRB (-4,49%)
puxaram a fila oposta. Entre os
grandes bancos, as perdas
chegaram a 1,39% (Bradesco
ON) no fechamento da sessão.

DÓLAR SOBE 0,17% 
Após uma manhã e início

de tarde marcados por trocas
de sinal, o dólar à vista se fir-
mou em alta moderada nas
duas últimas horas de negó-
cios, em meio a novas máxi-
mas das taxas dos Treasuries e
ao aprofundamento das per-
das do Ibovespa. Com mínima
a R$ 4,9547 e máxima a R$
4,9947, a moeda encerrou a
sessão com avanço de 0,17%,
cotada a R$ 4,9837 - maior va-
lor de fechamento desde 16 de
agosto. 
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PRÉ-SAL

Petrobras vai instalar 11 
novas plataformas até 2027
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

A
Petrobras prevê insta-
lar 11 novas platafor-
mas para produzir no

pré-sal até 2027. Desde dezem-
bro de 2022, a empresa já colo-
cou em produção dois novos sis-
temas no pré-sal – P-71, no
Campo de Itapu, e FPSO Almi-
rante Barroso, no Campo de Bú-
zios – e prevê iniciar a operação
da terceira unidade (FPSO Sepe-
tiba, no Campo de Mero) até o
fim deste ano. FPSO é a sigla em
inglês para plataforma flutuante
de produção, armazenagem e
transferência de petróleo.  

Com os novos projetos, so-
mados às unidades já em opera-
ção, a estimativa é que a compa-
nhia irá produzir um total de 3,1
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia (boed) em 2027,
sendo 2,4 milhões no pré-sal
(parcela própria da Petrobras), o
que representará 78% do total
da produção. 

No caso da produção opera-
da (Petrobras mais parceiros), a
projeção é que o volume produ-
zido no pré-sal alcance 3,6 mi-
lhões de boed em 2027.

A companhia informou que o
Plano Estratégico para o período
de 2023 a 2027 destinou US$ 64

bilhões para investimentos em
atividades de exploração e pro-
dução. Uma parcela de 67% des-
ses recursos será destinada a in-
vestimentos no pré-sal.

CAMPO DE BÚZIOS
Segundo a empresa, maior

campo em águas ultraprofundas
da indústria mundial, Búzios
tem apresentado excelente re-
sultado. Em junho, o campo al-
cançou produção acumulada de
1 bilhão de barris de óleo equi-
valente (boe), passados apenas
cinco anos desde que iniciou
sua operação. Para efeito de
comparação, o Campo de Mar-

lim, na Bacia de Campos, levou
11 anos para atingir o patamar
de 1 bilhão de boe e o Campo de
Tupi, no pré-sal, nove anos.

“Atualmente o campo de Bú-
zios opera com cinco platafor-
mas, todas do tipo FPSO: P-74,
P-75, P-76, P-77 e Almirante
Barroso. E a perspectiva para o
futuro é muito positiva. Das 11
novas plataformas programa-
das para o pré-sal até 2027, seis
serão destinadas a Búzios:
FPSOs Almirante Tamandaré
(previsto para 2024); P-78 e P-79
(ambas para 2025); P-80 e P-82
(as duas para 2026), além da P-
83 (2027)”, diz a Petrobras.

MERCADOS

Justiça Federal suspende
leilão da BR-476 no Paraná 
para ouvir quilombolas 
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

A 11ª Vara Federal de Curitiba
suspendeu liminarmente o leilão
do lote 1 da Rodovia BR-476, no
Paraná. Ao atender pedido da De-
fensoria Pública da União (DPU),
a Justiça concluiu que as comuni-
dades quilombolas que vivem às
margens da estrada não foram
ouvidas antes do início do proces-
so licitatório.    

A juíza federal Sílvia Regina Sa-
lau Brollo acatou a alegação da
DPU de que, para ter acesso aos
serviços públicos básicos presta-
dos pelo município, como saúde,
educação e acesso à Justiça, os in-
tegrantes dessas comunidades te-
rão de passar pela praça de pedá-
gio instalada na rodovia. Segundo
a decisão, os efeitos do leilão do
lote 1 ficam suspensos até que se-
ja feita uma audiência específica
com os representantes dessas co-
munidades. 

“Neste momento do processo
não cabe decidir sobre o direito à
isenção de pedágio ou à integrida-
de do território, mas se é necessá-
ria a oitiva das comunidades qui-
lombolas”, argumentou a juíza. 

As comunidades quilombolas
Feixo, Restinga e Vila Esperança
de Mariental, localizadas dentro
dos limites do município da La-
pa (PR) reúnem cerca de 600 fa-
mílias. Essas comunidades são
certificadas pela Fundação Cul-
tural Palmares como tradicio-
nais desde 2006.

PARTICIPAÇÃO
O caso foi levado à Defensoria

Pública pelas próprias lideranças
das comunidades quilombolas
afetadas. “Esse é um caso emble-
mático porque promove o resgate
do direito à consulta livre, prévia e
informada das comunidades tra-
dicionais, ressaltando que ela não
se confunde com as audiências
públicas realizadas. Com a limi-
nar concedida, fica suspenso o
leilão e será possível se buscar a
participação efetiva no processo
de concessão das comunidades
quilombolas afetadas”, explica o
defensor regional de Direitos Hu-
manos, Rodrigo Zanetti.  

A decisão de suspender o lei-
lão levou em conta também o
dispositivo da Convenção 169 da
Organização Internacional do

Trabalho (OIT) que determina
“a consulta aos povos interessa-
dos, mediante procedimentos
apropriados e, particularmente,
através de suas instituições re-
presentativas, cada vez que se-
jam previstas medidas legislati-
vas ou administrativas suscetí-
veis de afetá-los diretamente”.

LEILÃO
No final de agosto, a empresa

Infraestrutura Brasil Holding 21,
controlada pelo Grupo Pátria,
venceu o leilão do primeiro lote
do sistema rodoviário do estado
do Paraná, que faz conexão entre
o porto de Paranaguá, a Região
Metropolitana de Curitiba e a
Ponte da Amizade, na fronteira
com o Paraguai. No total, são es-
perados R$ 13,1 bilhões de inves-
timentos no lote. 

A licitação estava em fase de
recursos, com previsão de homo-
logação do resultado pela Agên-
cia Nacional de Transporte Ter-
restres (ANTT) no dia 27 de outu-
bro.  Em nota, a ANTT informa
que vai avaliar o teor da decisão e,
assim que notificada, se manifes-
tará perante o tribunal.

DEFENSORIA PÚBLICA

Brasil pode 
produzir safra
recorde de 
grãos em 2023
DANIELA AMORIM/AE

O Brasil deve colher safras
recordes de soja, milho, trigo,
sorgo e algodão este ano, se-
gundo os dados do Levanta-
mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola de agosto, divul-
gado quarta-feira, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A produção de soja deve so-
mar 150,3 milhões de tonela-
das, uma elevação de 25,8%
em relação ao produzido no
ano passado. Já a produção
nacional de milho foi estimada
em 127,8 milhões de tonela-
das, com crescimento de
16,0% ante 2022.

A lavoura de milho 1ª safra
deve somar 28,2 milhões de to-
neladas, um aumento de 10,9%
em relação a 2022. O milho 2ª
safra deve totalizar 99,6 mi-
lhões de toneladas, aumento
de 17,5% em relação a 2022. O
algodão herbáceo deve alcan-
çar uma produção de 7,4 mi-
lhões de toneladas, um avanço
de 10,0% ante 2022. A estimati-
va da produção do trigo foi de
10,9 milhões de toneladas, alta
de 8,2% em relação a 2022.

IBGE

Preço da cesta básica cai em 
16 de 17 capitais pesquisadas
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O preço da cesta básica de ali-
mentos caiu em 16 capitais no
mês de agosto, em comparação
a julho. As maiores quedas ocor-
reram em Natal (5,2%), Salvador
(3,3%), Fortaleza (2,8%), João
Pessoa (2,7%) e São Paulo
(2,7%). A única elevação ocorreu
em Brasília, de 0,3%. Os dados,
divulgados quarta-feira, são do
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), que pesquisa
mensalmente o preço da cesta
de alimentos em 17 capitais.  

A cidade de Porto Alegre foi a
capital onde o conjunto dos ali-
mentos básicos apresentou o
maior custo, R$ 760,59, seguida

de São Paulo, R$ 748,47; Floria-
nópolis R$ 743,94, e Rio de Ja-
neiro, R$ 722,78. Os menores va-
lores foram registrados em Ara-
caju, R$ 542,67; João Pessoa, R$
565,07; e Salvador, R$ 575,81.

Comparado ao preço da cesta
básica de agosto com o do mes-
mo mês de 2022, houve queda
em nove capitais, com variações
que oscilaram entre 5,24%, em
Vitória, e 0,08%, em Curitiba. A
elevação nos preços foi apresen-
tados em oito cidades, com des-
taque para Fortaleza, com
2,50%; Porto Alegre, 1,67%, e Be-
lo Horizonte, com 1,23%.

No acumulado dos oito pri-
meiros meses do ano até agosto, o
custo da cesta básica caiu em 12
capitais, com destaque para Vitó-

ria, com queda de 9,32%; Goiânia,
8,96%; Belo Horizonte, queda de
7,22%, e Campo Grande, 7,06%.
Os maiores percentuais foram re-
gistrados em Aracaju, com alta de
4,15%, e Recife, 2,77%.

Com base na cesta mais cara
que, em agosto, foi a de Porto
Alegre, e levando em considera-
ção a determinação constitucio-
nal de que o salário mínimo de-
veria ser suficiente para suprir
as despesas da família de um
trabalhador com alimentação,
moradia, saúde, educação, ves-
tuário, higiene, transporte, lazer
e previdência, o Dieese estima
que o valor do salário mínimo
necessário, no oitavo mês do
ano, deveria ter sido R$ 6.389,72
ou 4,84 vezes o mínimo de R$

1.320 em vigor.

PRODUTOS
O preço do leite integral e da

batata registraram queda em to-
das as 17 capitais pesquisadas; o
do feijão carioquinha caiu em to-
dos os locais onde é pesquisado -
Norte, Nordeste, Centro-Oeste,
Belo Horizonte e São Paulo; o do
feijão tipo preto diminuiu em três
das cinco capitais onde é pesqui-
sado; e o da carne bovina de pri-
meira e do tomate caíram em 14
das 17 capitais pesquisadas.

Já o preço do pão francês
apresentou elevação em 11 das
17 cidades pesquisadas, assim
como o do arroz agulhinha, que
aumentou em 12 das 17 capitais
pesquisadas.

DIEESE

BC pede, em pré-
Copom, possível efeito
de El Niño no IPCA  

JUROS

THAÍS BARCELLOS/AE

O Banco Central incluiu
uma pergunta nova no questio-
nário pré-Copom de setembro
em relação à pesquisa realizada
antes da reunião de agosto:
qual é o impacto potencial do
El Niño sobre a inflação brasi-
leira em 2023 e 2024. A pergun-
ta leva em consideração que o
fenômeno tenha intensidade
similar à registrada em 2015-
2016, quando foi bastante forte,
e questiona qual é o efeito que
os analistas já consideram so-
bre o IPCA - índice oficial de in-
flação. O Comitê de Política
Monetária (Copom) ocorre nos
dias 19 e 20 de setembro.

O El Niño é um fenômeno
climático que tende a aumentar
a seca nas regiões Norte e Nor-
deste e elevar o volume de chu-
vas no Sul. Mais uma vez, o Bra-
sil está sendo afetado este ano e
os efeitos podem se estender até
2024. Nos preços, o efeito costu-
ma ser de elevação de alimen-
tos, especialmente in natura. Na
ata do Copom de agosto, o cole-
giado já havia revelado que
considerava parcialmente os
riscos relacionados ao El Niño
em seu cenário base para a in-

flação. O BC projeta oficialmen-
te 4,9% para o IPCA de 2023 e
3,4% para 2024, horizonte prin-
cipal da política monetária.

No questionário, o BC tam-
bém voltou a perguntar qual é
o montante de receita líquida
que os participantes já consi-
deram em suas projeções ofi-
ciais para 2023 e 2024 que se-
jam derivadas do pacote de ar-
recadação extra do governo.
Na semana passada, o Ministé-
rio da Fazenda apresentou
junto com a proposta orça-
mentária um pacote de R$ 168
bilhões em medidas de arreca-
dação adicionais com o objeti-
vo de zerar o déficit primário
no ano que vem.

"Das medidas econômicas
apresentadas ou em discussão
para recomposição de receitas,
qual o valor incorporado na
sua projeção de receita líquida
do Governo Central? Conside-
re na resposta a diferença entre
a sua projeção de receita para
cada ano e aquela que você
projetaria caso nenhuma me-
dida para recomposição de re-
ceitas tivesse sido ou venha a
ser tomada, considerando ape-
nas o impacto direto das medi-
das", perguntou o BC.

Nota
ELETROBRAS: ADESÃO A PDV 
SEGUE SUSPENSA POR 15 DIAS

A Eletrobras comunicou quarta-feira, que tomou conhecimento
de nova decisão judicial no âmbito do Dissídio Coletivo, em
trâmite no Tribunal Superior do Trabalho (TST), a respeito do
Plano de Demissão Voluntária (PDV) implantando esse ano.
Uma audiência de conciliação foi marcada para o próximo dia
13 de setembro. Considerando o teor dessa decisão e da
proferida do dia 4 de setembro, a Eletrobras informou que os
desligamentos de todos os empregados que aderiram ao PDV,
e cuja homologação ainda não tenha sido efetivada, seguem
suspensos por 15 dias a contar da primeira decisão.
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País/São Paulo

Candidato de Tarcísio
vence disputa para
cargo no TCE

TRIBUNAL

GUSTAVO CÔRTES/AE

O deputado federal Marco
Aurélio Bertaiolli (PSD-SP) teve
sua indicação para o Tribunal
de Contas de São Paulo (TCE-
SP) aprovada pela Assembleia
Legislativa (Alesp) e assume o
cargo de conselheiro no próxi-
mo dia 12. A escolha foi endos-
sada pelo governador Tarcísio
de Freitas e publicada quarta-
feira passada, no Diário Oficial
do Estado. O parlamentar apre-
sentou lista com o apoio de 62
deputados estaduais e venceu a
disputa contra o advogado
Maxwell Borges de Moura Viei-
ra, candidato do ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF) André Mendonça.

Na véspera da votação, o go-
vernador se reuniu com depu-
tados estaduais de sua base e
reforçou as cobranças de apoio
a Bertaiolli que já havia feito em
agosto, conforme revelou o Es-
tadão. Em julho, Tarcísio e seu
secretário de Governo, Gilberto
Kassab, receberam uma ligação
do magistrado, que pediu a no-
meação de seu aliado. O apelo
não foi o bastante. A indicação
de Bertaiolli teve o apoio do
presidente do PL, Valdemar
Costa Neto, seu padrinho polí-
tico e conterrâneo, e de Kassab,
de quem é correligionário.

Ao abandonar a posição de
neutralidade que vinha ado-
tando na disputa, Tarcísio foi
na contramão de auxiliares de
Jair Bolsonaro, que queriam
atender ao pleito de Mendon-
ça. Eles alegam que este é o pri-
meiro pedido do magistrado ao
grupo político de Bolsonaro e
temem prejudicar a relação
com o integrante da Corte.
Avaliam que, neste momento,
é necessário manter as poucas
pontes com o Judiciário que
restaram.

Aliados do ex-presidente
afirmam que, quando soube-
ram do contato do ministro
com o governador, a articula-
ção política conduzida por Kas-
sab e Valdemar em favor de
Bertaiolli já estava em estágio
avançado.

Maxwell foi responsável por
organizar encontros de André
Mendonça com senadores no
período entre sua indicação ao
STF, em 2021, e a sabatina no
Congresso. Essas conversas, se-
gundo interlocutores, foram
determinantes na aprovação
do jurista pelos parlamentares,
a mais apertada da história - fo-
ram 47 votos a favor e 32 contra,
a aprovação mais baixa já obti-
da por um indicado para a Cor-
te. Ele também teve passagens

pelo governo paulista. Foi dire-
tor do Detran de São Paulo en-
tre 2017 e 2019, nos governos
do hoje vice-presidente, Geral-
do Alckmin, e de João Doria.
Depois, passou a ocupar cargos
no governo Bolsonaro em razão
da sua relação de confiança
com Mendonça.

PT APOIOU MAXWELL 
Em uma última tentativa de

contrariar o desejo de Tarcísio,
deputados de oposição assina-
ram a lista de apoios a Maxwell
Borges de Moura Vieira, candi-
dato do ministro André Men-
donça. Um dos signatários foi
Emídio de Souza (PT), ex-pre-
feito de Osasco (SP) e que che-
gou a ser cotado para o coman-
do de ministérios no governo
Lula. Seu nome esteve vincula-
do à Secretaria-Geral da Presi-
dência e à pasta dos Direitos
Humanos.

Eduardo Suplicy (PT) e Edia-
ne Maria (PSOL), que se elegeu
em dobradinha com o deputa-
do estadual Guilherme Boulos
(PSOL-SP), também colocaram
seus nomes na lista.

MERENDA ESCOLAR
Marco Bertaiolli responde a

ação por superfaturamento de
merenda escolar no período
em que era prefeito de Mogi
das Cruzes, no interior paulis-
ta. Como conselheiro do TCE-
SP, será responsável por fisca-
lizar o cumprimento do Orça-
mento pelo Executivo e terá o
poder de reprovar as contas do
governador.

No processo em que Ber-
taiolli foi denunciado, o Minis-
tério Público aponta para um
superfaturamento de R$ 3,4 mi-
lhões na compra de carne reali-
zada pela Secretaria de Educa-
ção para a rede de ensino de
Mogi das Cruzes.

Segundo o MP, a empresa
Comercial de Alimentos Fama-
ca, que forneceu os produtos
entre 2014 e 2015, vendia o qui-
lo de fígado por R$ 8,58 no vare-
jo e cobrava R$ 16,30 do muni-
cípio pelo mesmo corte. O co-
xão mole tinha preço majorado
de R$ 16,98 para R$ 24,90, de
acordo com os promotores.

Também foram apresenta-
das diferenças entre a quantia
paga pela prefeitura e o preço
médio pelo qual os mesmos
produtos foram adquiridos em
outras cidades. Cada quilo de
paleta de carne bovina, por
exemplo, custou R$ 23 aos co-
fres de Mogi das Cruzes, ao pas-
so que o valor médio desem-
bolsado por outros municípios
foi de R$ 11,35.

Márcio França se irrita com reforma
ministerial, abre crise no PSB e Lula
VERA ROSA/AE

A decisão do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva de Silva de
acomodar um partido do Cen-
trão no Ministério de Portos e
Aeroportos provocou uma crise
no PSB. Diante da contrarieda-
de do ministro Márcio França,
atual titular da pasta, Lula pediu
ao vice Geraldo Alckmin para
resolver o impasse com o aliado
antes da reunião do PSB com
ele, na terça-feira. 

França não escondeu a irrita-
ção com o aviso prévio e disse,
em conversa a portas fechadas,

que preferia deixar o governo a
assumir o novo ministério da
Pequena e Média Empresa,
anunciado por Lula na semana
passada. Ao que tudo indica,
porém, essa 38ª pasta não sairá
do papel,  ao menos por en-
quanto, porque nem França
nem o Centrão estão interessa-
dos nela.

Lula já acertou a entrega do
Ministério de Portos e Aeropor-
tos para o deputado Sílvio Costa
Filho, vice-presidente do Repu-
blicanos, partido que integra o
Centrão. Pernambucano, Costa
Filho é aliado de Lula, mas a

maior parte do Republicanos
apoiou a frustrada tentativa do
então presidente Jair Bolsonaro
(PL) de se reeleger.

Para fechar a reforma minis-
terial, Lula depende, agora, de
um acerto com França, justa-
mente o homem que ajudou a
aproximá-lo de Alckmin, no
ano passado. 

À época, a chapa dos dois
históricos adversários políticos
ficou conhecida como Lula
com Chuchu, apelido de Alck-
min. França também desistiu
da disputa ao Palácio dos Ban-
deirantes, a pedido de Lula, e

emplacou sua mulher, Lúcia,
como vice na chapa de Fernan-
do Haddad, hoje ministro da
Fazenda.

DOBRADINHA
Em 2014, o atual ministro de

Portos e Aeroportos foi eleito vi-
ce-governador de São Paulo em
dobradinha com Alckmin.
França se tornou governador
por alguns meses, em 2018,
quando o então tucano renun-
ciou para concorrer à Presidên-
cia. Tentou se reeleger ao Palá-
cio dos Bandeirantes, mas per-
deu para João Doria.

CULPA DO CENTRÃO

'Houve conluio entre a acusação e o
magistrado', diz ministro Dias Toffoli 
ISABELA MENDES 
E MARCELA VILLAR/AE

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), disse que "houve conluio
entre a acusação e o magistra-
do" no âmbito da Operação La-
va Jato, que levou à prisão do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) em abril de 2018.

O ministro disse que a Lava
Jato, de fato, identificou "ilícitos
verdadeiramente cometidos",
mas que "se utilizou um cover-
up de combate à corrupção,

com o intuito de levar um líder
político às grades, com parciali-
dade e, em conluio, forjando-se
provas".

Para Toffoli, "centenas de
acordos de leniências e de dela-
ções premiadas foram celebra-
dos como meios ilegítimos de le-
var inocentes à prisão". "Dela-
ções essas que caem por terra,
dia após dia, aliás", acrescentou
o ministro. "Tal conluio e parcia-
lidade demonstram, a não mais
poder, que houve uma verdadei-
ra conspiração com o objetivo de
colocar um inocente como ten-

do cometido crimes jamais por
ele praticados", completou

O ministro do Supremo afir-
mou que houve parcialidade na
investigação da 13ª Vara Federal
de Curitiba que, segundo ele,
"extrapolou todos os limites". Is-
so "contamina diversos outros
procedimentos" e inviabilizou
"o exercício do contraditório e
da ampla defesa", defendeu o
Dias Toffoli no documento.

Ele ainda pediu a diversas au-
toridades que enviem os nomes
dos agentes públicos que atua-
ram no acordo de leniência da

Odebrecht, usado na ação penal
contra Lula. O objetivo é adotar
"medidas necessárias para apu-
rar responsabilidades" em várias
esferas, seja na cível, criminal,
administrativa e até eleitoral.

Na mesma decisão desta
quarta-feira, o ministro decla-
rou "imprestáveis" as provas
produzidas neste acordo de le-
niência e também determinou o
acesso integral do material
apreendido na Operação Spoo-
fing a todos os investigados e
réus processados com base nos
elementos.

Nota
SOBE PARA 32 OS
MORTOS PELA PASSAGEM
DE CICLONE NO RS E SC

O número de mortes em
razão das fortes chuvas
provocadas por um ciclone
extratropical subiu para 32,
na quarta-feira, sendo um
homem em Santa Catarina e
31 pessoas no Rio Grande do
Sul. Os seis novos óbitos
foram registrados no
município gaúcho de Roca
Sales. De acordo com o
balanço divulgado no início
da tarde de quarta-feira, pelo
governo do Rio Grande do
Sul, 70 municípios gaúchos
noticiaram problemas; 52.157
pessoas foram afetadas,
sendo nove desaparecidas;
1.650 desabrigadas; 3.064
desalojadas; 1.777
resgatadas. Estão em
operação sete helicópteros
para resgate de pessoas. O
total da população dos
municípios atingidos é de
2.758.307 pessoas.

Toffoli anula provas contra
Lula e ‘esculhamba’ Lava Jato 
ISABELA MENDES E 
MARCELA VILLAR/AE

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), anulou

quarta-feira passada, as provas
obtidas contra o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) pelo
acordo de leniência da Ode-
brecht no âmbito da Operação
Lava Jato. Na decisão, o minis-
tro declarou que a prisão do
presidente Lula foi um dos
maiores "erros jurídicos da his-
tória do País".

"Pela gravidade das situações
estarrecedoras postas nestes au-
tos, somadas a outras tantas de-
cisões exaradas pelo STF e tam-
bém tornadas públicas e notó-
rias, já seria possível, simples-
mente, concluir que a prisão do
reclamante, Luiz Inácio Lula da

Silva, até poder-se-ia chamar de
um dos maiores erros judiciá-
rios da história do país", escre-
veu Toffoli no documento.

"Digo sem medo de errar, foi
o verdadeiro ovo da serpente
dos ataques à democracia e às
instituições que já se prenuncia-
vam em ações e vozes desses
agentes contra as instituições e
ao próprio STF. Ovo esse choca-
do por autoridades que fizeram
desvio de função, agindo em
conluio para atingir instituições,
autoridades, empresas e alvos
específicos", disse ele.

O ministro afirmou ainda que
a prisão se tratou de uma "arma-
ção fruto de um projeto de po-
der de determinados agentes
públicos em seu objetivo de
conquista do Estado" pelo que
chamou de meios "aparente-
mente legais". Na análise de Tof-

foli, a operação não distinguiu,
propositalmente, inocentes de
criminosos. "Valeram-se, como
já disse em julgamento da Se-
gunda Turma, de uma verdadei-
ra tortura psicológica, UM PAU
DE ARARA DO SÉCULO XXI, pa-
ra obter "provas" contra inocen-
tes", completou.

Por conta da "imprestabilida-
de dos elementos de prova obti-
dos a partir do Acordo de Le-
niência, celebrado pela Ode-
brecht", Toffoli determinou o ar-
quivamento de inquéritos ou
ações judiciais pelos juízos
competentes, "consideradas as
balizas aqui fixadas e as peculia-
ridades do caso concreto".

O ministro determinou tam-
bém o acesso integral, pelo pra-
zo máximo de dez dias, do mate-
rial apreendido na Operação
Spoofing a todos os investigados

e réus processados com base em
"elementos de prova contami-
nados", em qualquer âmbito ou
grau de jurisdição.

Por conta dessas ilegalidades
processuais, Toffoli ainda deter-
minou para se adotar "as medi-
das necessárias para apurar res-
ponsabilidades não apenas na
seara funcional, como também
nas esferas administrativa, cível
e criminal".

A prisão de Lula foi decreta-
da em abril de 2018, após o Tri-
bunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF-4) confirmar sua
condenação no caso do triplex
do Guarujá (SP). À época, era
permitida a prisão após conde-
nação em segunda instância.
Foi com base em tal jurispru-
dência que o então juiz Sergio
Moro expediu a ordem de pri-
são do petista.

ACORDO DE LENIÊNCIA

INVERNO-QUINTA: Dia de sol com nuvens 
e névoa ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.Manhã Tarde Noite

06:10 17:59
15º27º 5%

PF faz buscas para apurar
superfaturamento de
oxigênio para Yanomamis

A Polícia Federal deflagrou
na manhã de quarta-feira, Ope-
ração Hipóxia para investigar
suposto superfaturamento em
contrato de serviços de recarga
de oxigênio ao povo Yanomami.
A corporação suspeita que
89,89% do fornecimento contra-
tado não tenha sido entregue,
em um prejuízo estimado de R$
964.544,77.

O Distrito Sanitário Espe-
cial Indígena Yanomami pres-
ta assistência a 31.713 indíge-
nas que vivem em área de 96
mil  km² em Roraima e  no
Amazonas. De acordo com a
Controladoria-Geral da União,

as irregularidades sob suspeita
'privaram diversos indígenas
de terem acesso ao tratamento
adequado, com consequên-
cias potencialmente fatais pa-
ra os pacientes que sofrem de
problemas respiratórios, vio-
lando o direito constitucional
à saúde'.

Agentes vasculham dez en-
dereços em Boa Vista. As or-
dens foram expedidas pela 4ª
Vara Federal Criminal em Ro-
raima. As apurações se debru-
çam sobre supostos crimes de
fraude à licitação e associação
criminosa.

Ao longo do inquérito, foram

identificados indícios de dire-
cionamento do resultado da lici-
tação, assim como notas fiscais
fraudulentas.

As apurações tiveram início
após a Procuradoria receber
denúncia sobre uma possível
fraude em um pregão eletrôni-
co realizado em 2022,  para
contratação de serviços de re-
carga de oxigênio. A Controla-
doria analisou o caso e viu in-
dícios de 'desqualificação in-
devida de licitante, ausência
de separação de funções e su-
perfaturamento devido à en-
trega em quantidade a menor
do produto'.

FRAUDE
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Ataque russo em mercado
no leste da Ucrânia mata 16 

Um míssil russo atingiu um
mercado em Kostantinovka, ci-
dade do leste da Ucrânia, nesta
quarta-feira, matando pelo me-
nos 16 pessoas, disseram auto-
ridades. Outras dezenas fica-
ram feridas devido ao ataque,
que também danificou lojas,
escritórios e linhas de energia
da região.

"A artilharia dos terroristas
russos matou 16 pessoas na ci-
dade de Kostantinovka, na re-
gião de Donetsk", afirmou Vo-
lodmir Zelenski nas redes so-
ciais, antes de informar que o
ataque atingiu um mercado, lo-
jas e uma farmácia. "Infelizmen-
te, o número de mortos e feridos
pode aumentar", declarou.

O primeiro-ministro Denys

Shmygal disse que entre as víti-
mas fatais está uma criança. Ou-
tras 31 pessoas ficaram feridas,
segundo a procuradoria regio-
nal. O Ministério da Defesa da
Ucrânia disse que o mercado foi
atingido por um míssil balístico

Imagens das câmeras de se-
gurança mostram uma rua co-
mercial tranquila quando, de re-
pente, se ouve o estrondo de um
projétil e, em seguida, uma ex-
plosão muito forte. Outro vídeo
mostra edifícios em chamas.
Vinte lojas, linhas de energia e
um prédio administrativo foram
danificados. Corpos cobertos no
chão e equipes de emergência
apagando incêndios eram vistos
no local logo após o ataque.

"Aqueles que conhecem este

lugar sabem muito bem que se
trata de uma área civil", disse
Zelenski mais tarde, em uma
conferência de imprensa com a
primeira-ministra dinamarque-
sa, Mette Frederiksen, que esta-
va de visita. "Não há unidades
militares por perto. A greve foi
deliberada."

Kostantinovka fica a 30 km de
Bakhmut, cenário de uma bata-
lha intensa há um ano. As cida-
des próximas também são bom-
bardeadas. O ataque ocorreu
quando o secretário de Estado
dos EUA, Antony Blinken, che-
gou a Kiev e esperava-se que
anunciasse mais de mil milhões
de dólares em novo financia-
mento americano para a Ucrânia
na guerra que já dura 18 meses.

GUERRA

Policiais 
que mataram
garoto Thiago 
são presos 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Justiça do Rio de Janeiro
decretou quarta-feira, a prisão
preventiva dos quatro policiais
do Batalhão de Choque da Po-
lícia Militar, denunciados por
crimes militares relacionados
à morte do adolescente Thiago
Menezes Flausino, de 13 anos,
ocorrida no dia 7 de agosto, na
Cidade de Deus.  

Segundo a denúncia, os po-
liciais Roni Cordeiro de Lima,
Diego Pereira Leal, Aslan Wag-
ner Ribeiro de Faria e Silvio
Gomes dos Santos, presos
quarta-feira, cometeram o cri-
me de fraude, pois apresenta-
ram uma pistola e munição,
atribuindo à vítima Thiago
Menezes Flausino.

Além disso, estavam em
carro particular quando perse-
guiram a moto em que Thiago
estava na garupa e o atingiram
com três tiros. Ainda disseram
em depoimento, que Thiago
trocou tiros com eles e “planta-
ram” a pistola no local do cri-
me. A vítima morreu na hora.

Na época do crime, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
se manifestou incisivamente
durante uma cerimônia no Rio
de Janeiro e cobrou direta-
mente do governador do Rio,
Cláudio Castro providências
sobre a morte do adolescente.

A denúncia foi feita pelo
Ministério Público do Estado
do Rio de Janeiro (MPRJ), por
meio da 2ª Promotoria de Jus-
tiça junto à Auditoria Militar.

O policial Diego Geraldo de
Souza foi denunciado por pre-
varicação e fraude processual
por omissão, tendo sido afas-
tado da função pública. Se-
gundo a denúncia, ele omitiu-
se diante do dever de vigilân-
cia sobre seus comandados,
autorizando que eles atuas-
sem de modo irregular na lo-
calidade, utilizando veículos e
drones particulares durante a
ação. A prisão foi decretada
pelo juízo da Auditoria de Jus-
tiça Militar, que recebeu a de-
núncia.

O MPRJ ressalta que segue
em andamento a investigação
relativa ao homicídio propria-
mente dito, conduzida pela
Promotoria de Justiça de In-
vestigação Penal e pela Dele-
gacia de Homicídios da Capi-
tal (DHC).

Por meio de nota, a Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar
informou que os quatro poli-
ciais militares indiciados no
processo que apura a morte do
adolescente Thiago Flausino,
na madrugada de 7 de agosto,
na Cidade de Deus, apresenta-
ram-se na 4ª Delegacia de Po-
lícia Judiciária Militar nesta
quarta-feira (6), para o cum-
primento de mandado de pri-
são, baseada no pedido da
Corregedoria da corporação.

Os quatro policiais serão
encaminhados para a Unidade
Prisional da Polícia Militar
após o término dos trâmites
administrativos da prisão.

CIDADE DE DEUS

EUA ameaçam responder
a envio de armas da
Coreia do Norte à Rússia
O

s EUA reagiram à no-
tícia do encontro en-
tre o líder supremo

da Coreia do Norte, Kim Jong-
un, e o presidente russo, Vladi-
mir Putin, nos próximos dias. Os
dois estariam se reunindo para
negociar o fornecimento de ar-
mas norte-coreanas para a Rús-
sia. Segundo o governo america-
no, o regime de Kim enfrentará
consequências se ajudar o esfor-
ço de guerra de Moscou.

Isolada pela comunidade in-
ternacional, a Coreia do Norte
não costuma receber muita
atenção, a não ser quando reali-
za um teste nuclear ou dispara
um míssil intercontinental. No
entanto, a urgência da Rússia
em fazer novos avanços na
Ucrânia oferece a Kim uma rara
oportunidade.

Segundo o The New York Ti-
mes, o fornecimento de armas é
o motivo do encontro, que seria
realizado na Rússia. Assim, Kim
teria às mãos uma nova maneira
de aborrecer os EUA, se aproxi-
mar de Moscou e oxigenar sua
economia.

O porta-voz do Conselho de
Segurança Nacional dos EUA,
John Kirby, expressou preocu-
pação com o avanço das nego-
ciações entre os dois países e pe-
diu que a Coreia do Norte inter-
rompa o diálogo. Para Kim, um
acordo poderia render também
auxílio técnico para seu progra-
ma bélico e ser considerado um
vizinho importante.

As relações entre Moscou e
Pyongyang ficaram mais tensas
após a desintegração da União
Soviética. A Rússia exporta pou-

co para a Coreia do Norte. A
China, sozinha, fornece a maio-
ria dos itens de que os norte-co-
reanos precisam. Agora, no en-
tanto, os interesses e as visões
de mundo em comum aproxi-
mam os dois vizinhos.

MÍSSEIS
A Coreia do Norte enfrenta

dificuldades tecnológicas em
seu programa de mísseis e uma
crise econômica angustiante. A
Rússia pode ajudar nas duas
frentes. "É uma situação em que
ambos os lados saem ganhan-
do", afirmou Lee Byong-chul,
especialista em Coreia do Norte
do Instituto para Estudos do Ex-
tremo Oriente, da Universidade
Kyungnam, de Seul.

Uma dúvida é sobre o quanto
a ajuda norte-coreana poderia
fortalecer o esforço de guerra
russo, especialmente em razão
das dificuldades econômicas da
Coreia do Norte e da crônica fal-
ta de alimentos no país. Nas se-
manas recentes, Kim visitou
uma série de fábricas de muni-
ção, exigindo que os responsá-
veis aumentassem a produção.

Lee, porém, afirmou que a Co-
reia do Norte já tem um grande
excedente de munição disponí-
vel e lembrou que as forças nor-
te-coreanas não combatem des-
de o armistício da Guerra da Co-
reia, de 1953. Feitas para uso em
armamentos soviéticos, as muni-
ções norte-coreanas são compa-
tíveis com o arsenal russo.

ACORDO
"Trata-se de uma notícia cho-

cante para os EUA e para os paí-

ses europeus, que ainda espe-
ram uma conclusão próxima da
guerra na Ucrânia", afirmou
Lee. "As munições norte-corea-
nas podem jogar ainda mais ga-
solina na fogueira."

Um acordo com a Rússia
também poderia elevar as ten-
sões na Península Coreana, aju-
dando a Coreia do Norte a avan-
çar com seu programa de armas
nucleares, e pressionar a Coreia
do Sul e o Japão a fortalecerem
sua cooperação militar com os
EUA, segundo analistas.

"Kim está procurando ata-
lhos tecnológicos para seus pro-
gramas de satélites militares e
mísseis, que foram frustrados
pelas sanções econômicas", afir-
mou o professor de estudos in-
ternacionais Leif-Eric Easley, da
Universidade Feminina de Ew-
ha, em Seul.

De acordo com Easley, os in-
tercâmbios militares entre Rús-
sia e Coreia do Norte "minariam
a paz e a segurança na Europa e
na Ásia e demonstrariam a dis-
posição de Moscou e de Pyon-
gyang de facilitar violações do
direito internacional de ambos
os lados".

A possível viagem de Kim se-
ria uma volta à Rússia. Em 2019,
o líder norte-coreano fez sua pri-
meira visita oficial ao país, via-
jando em um trem blindado.
Russos e chineses, no entanto, já
enviaram autoridades a Pyon-
gyang. Em julho, a Rússia despa-
chou seu ministro da Defesa,
Serguei Shoigu, e a China enviou
à Coreia do Norte Li Hongzhong,
membro do Politburo do Partido
Comunista da China. 

MEDO DE KIM

INVERNO-QUINTA: Nublado com garoa.
Tarde de sol. Noite com nebulosidade.

Manhã Tarde Noite
06:00 17:45

19º28º 25%

Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Linguagem neutra

Temos quase 10 milhões de adultos analfabetos
em nosso país. Seguramente, é um número sur-

preendente, até porque não se sente nenhum movi-
mento consistente para minorar essa vergonha.
Quem está preocupado com isso?

A obrigação primeira da Academia Brasileira de
Letras é zelar pela nossa língua e literatura. Consta
do Estatuto e do Regimento em vigor. A sua Comis-
são de Lexicografia e Lexicologia, presidida pelo
imortal Evanildo Bechara, tem se desdobrado na
matéria. Cuida da revisão do Dicionário, do Vocabu-
lário Ortográfico, vai promover uma nova edição do
Vocabulário Onomástico e, segundo critérios muito
rígidos, aprova a introdução de novas palavras, o
que demonstra o seu indiscutível dinamismo.

Vivemos novos tempos. Fala-se numa linguagem
neutra, para contemplar grupos sociais até então lin-
guisticamente marginalizados. Deseja-se valorizar o
feminino (já era tempo), num país em que o masculi-
no na verdade engloba tudo. Durante séculos, quan-
do citamos “senhores” estamos abordando a totali-
dade dos presentes, quando mais certo seria falar
“senhoras e senhores”.

Mas há uma versão favorável ao uso de expressões
não reconhecidas oficialmente, sob o pretexto de que
são mais abrangentes. É o caso do emprego de “to-
des” e “amigues”, para contemplar o mundo trans.
Mas isso é mesmo necessário, nessa altura do cam-
peonato? Há muitas dúvidas a respeito.

Quem cuida da língua portuguesa, como afirma-
mos, é a Academia Brasileira de Letras. No entanto, o
Conselho Nacional de Educação, a que pertencemos
por oito anos, deseja estudar o assunto e endereçou
consulta à ABL. Antes de tomar posição, pede uma
orientação a quem de direito, o que é muito saudá-
vel. O tema já se encontra em estudos, para uma defi-
nição em breve.

É preciso considerar que a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional, nascida em 1996, orientada
pelo então Senador Darcy Ribeiro, pede uma revisão
em regra. Muitos dos seus artigos se tornaram obsole-
tos, modificados pelas chamadas PECs(emendas
constitucionais), que hoje somam uma quantidade
inacreditável. A LDB está totalmente desfigurada, por
isso mesmo. No capítulo da  educação à distância, por
exemplo, alguns itens de atualização seriam necessá-
rios, para compatibilizar o instrumento legal com a
realidade dos nossos dias.

Árabes querem
investir US$ 4,5
bi para projetos
em energia  
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

Os Emirados Árabes Unidos
anunciaram na terça-feira passa-
da,  US$ 4,5 bilhões em investi-
mentos para projetos em energia
limpa na África. A informação foi
veiculada na conta oficial no X
(ex-Twitter) da Conferência so-
bre Mudança Climática da ONU
que ocorrerá em novembro e de-
zembro (COP 28) no país.

Os Emirados Árabes afirmam
que priorizarão investimentos
com estratégias de transição, ar-
cabouços regulatórios e outros
pontos, como parte da iniciativa
global para triplicar o uso de
energia renovável.

ÁFRICA

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: 

(21) 3923-5158
96865-1628

(11) 2655-1899

Nota
THIAGO PAMPOLHA É 
RECEBIDO NA SEDE DA
OCDE, EM PARIS

Em Paris, o vice-governador e
secretário do Ambiente,
Thiago Pampolha, realizou,
terça-feira, a primeira reunião
de trabalho com a
Organização para Cooperação
e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), após a
adesão do Estado do Rio de
Janeiro ao programa
Guanabara Azul. O acordo de
cooperação vai viabilizar a
implementação da economia
azul, e prevê um plano de
ação, desenvolvido a partir
de um estudo sobre as
características e os potenciais
da Região Metropolitana. O
estudo incluirá avaliação
socioeconômica, levando em
consideração atividades
ligadas à economia do mar.
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